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Foi publicada, no Diário Ofi-
cial da União, no último dia 3 de 
setembro, a resolução que regu-
lamenta a comprovação de vida 
e renovação de senha para os be-
neficiários do Instituto Nacional 
de Seguro Social (INSS), bem 
como a prestação de informa-
ções por meio das instituições 
financeiras pagadoras.

O documento diz ainda 
que esse procedimento deva 
ser feito na instituição finan-
ceira pagadora do benefício 
(banco), anualmente, inde-
pendentemente da forma de 
recebimento do benefício.

A resolução ainda explica 
que no caso de mobilidade re-
duzida, a renovação pode ser 
feita somente por representan-
te ou procurador previamente 
cadastrado no INSS. O mesmo 
também cabe para beneficiá-
rios ausentes do país, portador 
de moléstia contagiosa ou ido-
so acima de 80 anos.

De acordo com o consultor 
previdenciário e professor do 
Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário (IBDP), André 
Luiz Moro Bittencourt, embo-
ra tenha o propósito de evitar 
fraudes e percepção indevida 
de benefícios, a sua implan-
tação continuará a gerar pre-

O estado emocional inter-
fere em todas as decisões, é 
fato, mas para quem busca 
emagrecer de forma saudável 
ter a consciência emocional 
sobre as mudanças de hábitos 
é ainda mais importante.

A afirmação é da nutricio-
nista Mariana Paz, que atua, 
juntamente com psicólogo, 
educador físico e especialis-
ta em emagrecimento, com 
o intuito de construir a cons-
ciência dos benefícios dos 
novos hábitos para a qualida-
de de vida.

Para aliviar o estresse, por 
comemoração, compensação 
ou compulsão, muitas vezes, 
alimentos e bebidas calóricas 
e gordurosas são consumidas 
sem necessidade ou sem a cons-
ciência dos efeitos que trazem à 
saúde; apenas pela sensação de 
bem estar momentâneo.

De acordo com a nutricio-

nista, que atua na clínica Es-
paço Mulher, em Barretos, en-
frentar essa realidade é o maior 
desafio. “Não estar preparado 
para a mudança de hábitos 
prejudica muito o processo de 
reeducação alimentar, tanto 
quanto a ansiedade por resul-
tados milagrosos, pois no pri-
meiro deslize a paciente pode 
desistir”, disse Paz.

A nutricionista ainda expli-
ca que a transformação tanto 
da memória alimentar, quanto 
para outras mudanças, como a 
prática diária de atividades fí-
sicas, exige persistência.

Na clínica, Mariana Paz 
atende semanalmente para 
acompanhar e também reali-
zar a bioimpedância. A equi-
pe multidisciplinar contribui 
no monitoramento diário das 
mudanças de hábitos de pa-
cientes, através de aplicati-
vos e redes sociais.

Fator emocional é desafio 
para quem quer perder peso

INSS publica resolução sobre prova 
de vida para pagamento de benefício
Especialista critica a medida e ressalta que órgão deveria melhorar cruzamento de dados para evitar fraudes

juízos à população que mais 
necessita do benefício.

“Embora se fale em utiliza-
ção da rede bancária e do pró-
prio INSS, deixou-se de obser-
var que grande parte dos que 
deverão fazer a prova de vida 
são idosos e inválidos, muitos 
sem possibilidade de locomo-
ção”, alerta o consultor.

O especialista aponta, ain-
da, que grande parte das agên-
cias do órgão (INSS) não faz 
mais o atendimento ao público 
(em virtude da virtualização).

“A não realização anual da 
comprovação de vida ensejará o 
bloqueio do pagamento do bene-
fício encaminhado à instituição 

financeira, o qual será desblo-
queado, automaticamente, tão 
logo realizada a comprovação de 
vida”, diz ainda a resolução.

“Não se pode perder de vis-
ta, ainda, que há muitas cidades 
sem agência bancárias e sem 
agências de INSS, o que muitas 
vezes dificulta e até impede o 
comparecimento”, diz Bitten-
court. Ele enaltece que a própria 
MP 871/19 determina o envio 
diário, por parte dos Cartórios 
de Registro Civil, de informa-
ções sobre óbitos, etc, o que de-
veria ser usado pelo INSS para o 
cruzamento de dados.

“Seria muito mais racional 
usar também esta via, pois fazer 

um idoso ou inválido percorrer 
mais de cem quilômetros, por 
exemplo, para fazer prova de 
vida é, no mínimo, desumano”, 
conclui o consultor.

Em julho foi divulgada pelo 
INSS a anulação de 140 mil 
benefícios considerados irregu-
lares, o que vai resultar em uma 
economia de R$ 177 milhões por 
mês ou R$ 2,1 bilhões por ano.

Segundo técnicos do Go-
verno Federal, os problemas 
mais comuns foram pagamen-
tos feitos após a morte do be-
neficiário, acúmulos indevidos 
e a obtenção de benefícios de 
forma criminosa, com apresen-
tação de documentos falsos.


